
Hoie ns Cidsde do C,obo

o concluir qcordo
de nõo-ctgressõo

E essa expectativa é natural ;. dl-
ziam as 

'mesmas 
Íontes - polr hã

Inlsresse em conhecetem-so rs prÈ
poslas de ambos os ladog parr un
acorde dê não.agressão,

Segundg as nossas fontes, a eve.
líar pelos resultados obtidos nas.con.
versações de Fevereiro último em ÀiÍa-
puto, as duas partes estão de acordo
qúante aos princípios gerais, atravég
dos quaÍs deverão rebular.se ae rG.
lações entts os dois países.

,ïoju,. sexta-feira, ^haverá uma nova - poróm, há questõer de pofilcnor.
série de conveisações entre_delega. E lsso, àc-rezed, pooe tqzei.rrnrtar
ções oficiais dos doig paÍses. Recente- . conclulão dor.tïabrlhos. Goslarle.
Iglle, o conselho do Mipisrros da mos quc tudo íosco rápid6 e electho
RPM esteve reunido e aprovou os prin. e gue t,FE íosss rtcariçaãr. gtrrrroo
cípios , para urn_ acordo -de ,não,agres,, satisteltoi ç ie|hci- cdit: lncÈUúr
sag cam*e"f€gjgn,*sgbelricdul- l .=....,.dot r$dgürft ldfitcc dr lttcr A&FonÌes em Joanssburgo, ontam à lral - dicseram as Íontcs.
noitc contactadas pelo nosse jornal, Vários têm siaò os:ãóradistac ,atri-
disseram que. nos. meios políticos e canos e sociatistds qua tem:manites.
economlcos sul-aÍtlcanos, está a re- tado o seu interesse pelas.iniciativas
giqtar'se uma (granrle expectatival em ,oa.República poputar àe Moçáàbique.
torno das conversagcies, que terão lu- paí6 sê encontrar um'<eÍnoduõ vivóiãirigar no dÌa de hoje na Cidade do àa ÁÍrica Austral, iôpreseniãnOo iJsô
cabb, a paZ ê a:segurança,para esta região.

,ü" ,Jtl#,
RPât dispostq

A delegação moçamblcana às con.
versações com 1 ÁÍrica do Sul vai
mandatada para conclulr um acordo do
não-agressão e pars conclulr a! nG-
goclaçõet com os reprotentlnto3 do
Governo de Pretória,

Segunclo notÍcias pôstas a circuÍat
em Níapuio, a delegação. encaoeçada
pelo Ministro Jacinlo Valoso, ó porta-
dora ds uÍÌra proposta escr:ta püe
a assinatura dê um acordo de não:
-agressão entre a República Popular
de Moçambique e a Áfríca de Sul.


